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1. ECONOMIA

Anfavea prevê exportações de US$ 4,5 bi este ano 

O presidente da Anfavea, José Carlos Pinheiro Neto, disse que as exportações de veículos totalizaram US$ 3,93 bi em 2000, num crescimento de 9,8% em relação a 99. De acordo com ele, este ano os fabricantes estimam exportar US$ 4,5 bi, mantendo crescimento em cerca de 10%.

Indústria deve crescer 4% em 2001 

 A indústria não deve ter em 2001 o destaque que teve em 2000, na avaliação do Departamento Intersindical de Estudos Econômicos e Sociais (Dieese). Segundo a entidade, em 2001, a indústria deve crescer 4%, mesma alta projetada para o Produto Interno Bruto (PIB) – em 2000.
2. MERCADO FINANCEIRO

S&P e Moodýs melhoram o Rating Brasil 


 
Standard & Poors e a Moodýs melhorou a classificação do risco Brasil de BB para B- melhorando o cenário nacional junto aos investidores estrangeiros, mas que não quer dizer que o investidor estrangeiro venha de imediato investir no mercado de renda variável pois ele ainda tem vantagens de comprar ADR’s e não pagar CPMF de 0,30%.

Os investimentos diretos externos no Brasil tendem a aumentar não só com um cenário positivo e sim atrelado ao potencial de crescimento econômico do país, observando sempre os Indicadores Econômicos do Brasil. 

Para o Brasil, a melhora no rating faz com que abrissem as portas lá fora com o país pegando financiamentos a taxas menores.

Tendência de queda da Taxa Selic
Com um cenário Internacional positivo os Investidores já esperam que no próximo COPOM a ser realizado que as taxas de juros básico do Brasil 

tendem a cair entre 0,25 à 0,75%, fazendo que o investidor interno remaneje seu portofólio de ações se
diversificando cerca de 20% passando de renda fixa para renda variável tendo em vista a perda de rentabilidade junto aos fundos de renda fixa que é atrelado ao CDI que tem com base a taxa Selic.

Com a redução dos juros básico, aumenta o número de crédito no mercado, financiamentos, aquecendo a economia Brasileira, diminuindo o Spread Bancário mas que os Bancos já começam observar com cautela pois, uma aumento de crédito na economia pode também aumentar a taxa de Inadimplência junto aos consumidores que não controlar seu orçamento mensal.

Ações de Alta Liquidez para o 1º Trimestre 

Apesar de o mercado acionário ainda estar muito volátil em relação ao cenário externo vale conferir além do carro chefe Telemar (TNLP4), Globo Cabo (PLIM4) e Petrobras (PETR4), uma boa alternativa que vem sendo vista com bons olhos é a Vale do Rio Doce (VALE5).
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